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Língua Portuguesa 

Texto 

Alternativa 

Envelhecer é chato, mas consolemo‐nos: a alternativa é pior. 

Ninguém que eu  conheça morreu e  voltou para  contar  como  é 

estar morto, mas o consenso geral é que existir é muito melhor 

do que não existir. Há dúvidas, claro. Muitos acreditam que com 

a  morte  se  vai  desta  vida  para  outra  melhor,  inclusive  mais 

barata, além de eterna. Só descobriremos quando chegarmos  lá. 

Enquanto  isso  vamos  envelhecendo  com  a  dignidade  possível, 

sem nenhuma vontade de experimentar a alternativa. 

Mas há casos em que a alternativa para as coisas como estão 

é conhecida. Já passamos pela alternativa e sabemos muito bem 

como ela é. Por exemplo: a alternativa de um país sem políticos, 

ou  com  políticos  cerceados  por  um  poder mais  alto  e  armado. 

Tivemos vinte anos desta alternativa e quem  tem  saudade dela 

precisa  ser  constantemente  lembrado  de  como  foi.  Não  havia 

corrupção? Havia, sim, não havia era investigação pra valer. Havia 

prepotência,  havia  censura  à  imprensa,  havia  a  Presidência 

passando  de  general  para  general  sem  consulta  popular, 

repressão  criminosa  à  divergência,  uma  política  econômica 

subserviente a um “milagre” econômico enganador. Quem viveu 

naquele  tempo  lembra que as ordens do dia nos quartéis eram 

lidas e divulgadas como éditos papais para orientar os fiéis sobre 

o “pensamento militar”, que decidia nossas vidas. 

Ao  contrário  da  morte,  de  uma  ditadura  se  volta, 

preferencialmente com uma  lição aprendida. E, para garantir‐se 

que  a  alternativa  não  se  repita,  é  preciso  cuidar  para  não 

desmoralizar  demais  a  política  e  os  políticos,  que  seja. Melhor 

uma  democracia  imperfeita  do  que  uma  ordem  falsa,  mas 

incontestável.  Da  próxima  vez  que  desesperar  dos  nossos 

políticos, portanto, e que alguma notícia de Brasília lhe enojar, ou 

você  concluir  que  o  país  estaria melhor  sem  esses dirigentes  e 

representantes  que  só  representam  seus  interesses,  e  seus 

bolsos, respire fundo e pense na alternativa. 

Sequer pensar que a alternativa seria preferível – como tem 

gente pensando – equivale a um suicídio cívico. Para mudar  isso 

aí, prefira a vida – e o voto. 
(Adaptado. Veríssimo, O Globo, 30/6/2013) 

01  
“Envelhecer  é  chato, mas  consolemo‐nos:  a  alternativa  é  pior”. 
Nesse caso, segundo o texto, a alternativa é 

(A)  permanecer sempre jovem. 

(B)  perder a vida. 

(C)  valorizar a vida. 

(D) acreditar na vida após a morte. 

(E)  envelhecer com dignidade. 

02  
“Há dúvidas, claro.” 

A presença da expressão “claro” indica que 

(A)  a ciência não é capaz de estabelecer a verdade. 

(B)  a religião perturba a correta visão do mundo. 

(C)  as verdades humanas são sempre passíveis de incertezas. 

(D) o conhecimento humano é sempre verdadeiro. 

(E)  a opinião do autor do texto contraria a opinião geral. 

03  
“Envelhecer  é  chato, mas  consolemo‐nos:  a  alternativa  é  pior. 
Ninguém  que  eu  conheça morreu  e  voltou  para  contar  como  é 
estar morto, mas o consenso geral é que existir é muito melhor do 
que não existir”. 

Nesse  segmento  há  um  reparo  quanto  à  construção  do  texto,  
que é 

(A)  a  forma verbal  “consolemo‐nos” está errada  já que a  forma 
verbal  do  verbo  “consolar”  na  primeira  pessoa  do  plural  é 
“consolemos”. 

(B)  O emprego de dois pontos após a  forma verbal “consolemo‐
nos”  é  inadequado,  já  que  não  há  qualquer  enumeração  a 
seguir. 

(C)  O  emprego  do  subjuntivo  “conheça”  é  equivocado,  pois  se 
trata de um fato real e não virtual. 

(D) A  expressão  “consenso  geral”  é  uma  redundância 
desnecessária, visto que todo consenso é geral. 

(E)  O emprego de “do que” no segundo termo da comparação é 
errado, devendo ser substituído por “que”. 

04  
“Muitos acreditam que com a morte se vai desta vida para outra 
melhor,  inclusive mais barata, além de eterna. Só descobriremos 
quando chegarmos lá”. 

Infere‐se desse segmento do primeiro parágrafo que 

(A)  a  visão  religiosa  da  vida  humana  inclui  valores  terrenos  na 
vida após a morte, como o fato de ser “mais barata”. 

(B)  o  fato de  serem  “muitos” os que  acreditam na  vida  após  a 
morte valoriza a visão católica do mundo, já que esse credo é 
o único a defender esse preceito. 

(C)  a eternidade mostra que a vida após a morte faz com que não 
envelheçamos, daí que seja preferível à vida antes da morte. 

(D) o autor não participa da visão de uma vida após a morte,  já 
que ele declara que só descobriremos quando chegarmos lá. 

(E)  o  autor do  texto não  crê na morte  como  fim de  tudo, pois 
defende a existência de uma outra vida. 

05  
O apelo ao  tema de uma “alternativa” é uma estratégia  textual 
para: 

(A)  possibilitar  a  comparação  com  uma  realidade  política  da 
atualidade. 

(B)  valorizar a visão religiosa do mundo. 

(C)  referir‐se a um fato recente da vida do autor. 

(D) demonstrar a instabilidade da vida humana. 

(E)  indicar a  ideia de que a vida humana se realiza entre pontos 
contrários. 

06  
“Só descobriremos quando chegarmos lá”. 

A frase nos diz, implicitamente, que o autor do texto 

(A)  não  segue  a  fé  católica,  pois  só  acredita  no  que  é  de  sua 
experiência direta. 

(B)  é partidário do ateísmo, pois não crê em valores espirituais. 

(C)  obedece  a  uma  visão  espiritual  do mundo,  pois  confirma  a 
existência após a morte. 

(D) nega o  castigo previsto  aos pecadores, pois usa o pronome 
“nós”, de conteúdo universal. 

(E)  ironiza a vida eterna, pois trata o além‐túmulo como um lugar 
real, com características terrestres. 
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07  
“Já passamos pela alternativa e sabemos muito bem como ela é”. 
A referência do autor do texto é 

(A)  a  vida após a morte, experiência por que passou em época 
recente. 

(B)  a época da ditadura militar, explicitada a seguir. 

(C)  o  fato  de  já  ter  experimentado  a  velhice,  dada  sua  idade 
avançada. 

(D) os  problemas  de  vandalismo,  presentes  nas  recentes 
passeatas. 

(E)  a  insegurança  da  saúde  por  que  passam  todas  as  pessoas 
idosas. 

08  
No  texto,  o  fato  de  o  vocábulo  milagre  aparecer  entre  aspas 
significa que o termo está empregado em sentido 

(A)  denotativo. 

(B)  neologístico. 

(C)  regional. 

(D)  religioso. 

(E)  irônico. 

09  
Assinale  a  frase do  texto que não  apresenta um marcador que 
denota a participação opinativa do autor. 

(A)  “Há dúvidas, claro”. 

(B)  “Sequer pensar que a alternativa seria preferível...”. 

(C)  “...cuidar  para  não  desmoralizar  demais  a  política  e  os 
políticos, que seja”. 

(D)  “Havia, sim, não havia era investigação pra valer”. 

(E)  “Ao contrário da morte, de uma ditadura se volta,...”. 

10  
A  palavra  édito  é  proparoxítona,  como  as  duas  escritas  sem 
qualquer acento gráfico, propositalmente, na seguinte alternativa: 

(A)  Interim – perito 

(B)  decano – exegese 

(C)  prototipo – democracia 

(D) gratuito – tropico 

(E)  antitese – sequito 

11  
“E, para garantir‐se (1) que a alternativa não se repita, é preciso 
cuidar  (2)  para  não  desmoralizar  (3)  demais  a  política  e  os 
políticos,  que  seja. Melhor  uma  democracia  imperfeita  do  que 
uma  ordem  falsa,  mas  incontestável.  Da  próxima  vez  que 
desesperar  (4)  dos  nossos  políticos,  portanto,  e  que  alguma 
notícia  de  Brasília  lhe  enojar  (5),  ou  você  concluir  que  o  país 
estaria  melhor  sem  esses  dirigentes  e  representantes  que  só 
representam seus interesses, e seus bolsos, respire fundo e pense 
na alternativa”. 

As  formas  verbais  destacadas  correspondem  a  formas  de 
infinitivo ou de futuro do subjuntivo. 

Assinale  a  alternativa  que  apresenta  apenas  as  que  pertencem  
a formas de infinitivo. 

(A)  1 – 2 – 3. 

(B)  4 – 5. 

(C)  1 – 2 – 3 – 4. 

(D) 2 – 3 – 4 – 5. 

(E)  2 – 3 – 5. 

12  
Assinale  a  alternativa  que  indica  o  segmento  que  não mostra 
nenhuma ideia comparativa. 

(A)  “...existir é muito melhor do que não existir”. 

(B)  “...com a morte se vai desta vida para outra melhor”. 

(C)  “...e sabemos muito bem como ela é”. 

(D)  “Melhor  uma  democracia  imperfeita  do  que  uma  ordem 
falsa...”. 

(E)  “...o país estaria melhor sem esses dirigentes...”. 

13  
Assinale  a  alternativa  que  indica  a  palavra  que  não  apresenta 
qualquer prefixo ou sufixo. 

(A) Ditadura. 

(B)  Preferencialmente. 

(C)  Preferível. 

(D) Saudade. 

(E)  Prepotência. 

14  
Após  a  leitura  do  texto  devemos  classificá‐lo  como 
predominantemente: 

(A)  informativo 

(B)  narrativo 

(C)  descritivo 

(D) didático 

(E)  argumentativo 

15  

 

Sobre a charge acima foram feitas várias afirmativas. 

I.  A  charge  critica  vários  setores  da  sociedade,  inclusive  o 
cidadão comum. 

II.  As  vestimentas  dos  personagens  da  charge  colaboram 
essencialmente para a sua identificação. 

III.  Como  a  leitura  da  charge  se  processa  da  esquerda  para  a 
direita, a última fala ganha mais importância que as demais. 

Assinale: 

(A)  se todas as afirmativa forem adequadas. 

(B)  se somente as afirmativas I e II forem adequadas. 

(C)  se somente as afirmativas I e III forem adequadas. 

(D)  se somente as afirmativas II e III forem adequadas. 

(E)  se somente a afirmativa II for adequada. 
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Raciocínio Lógico‐matemático 

16  
Observe a tabela a seguir: 

          S           

        U    U         

      D    D    D       

    E    E    E    E     

  N    N    N    N    N   

E    E    E    E    E    E 

Começando  pela  letra  S  na  primeira  linha  e  caminhando 
consecutivamente sempre para a linha de baixo em diagonal para 
a  coluna  imediatamente  à  esquerda  ou  para  a  coluna 
imediatamente  à  direita  até  chegar  na  última  linha,  forma‐se 
sempre a sigla SUDENE. 

A quantidade de caminhos possíveis é 

(A)    20. 

(B)    21. 

(C)    32. 

(D)    64. 

(E)  720. 

17  
No Brasil, o Dia dos Pais é comemorado no segundo domingo do 
mês  de  agosto.  Em  um  determinado  ano  bissexto,  o  dia  1º  de 
janeiro foi um sábado. 

Nesse mesmo ano, o Dia dos Pais foi comemorado no dia 

(A)  10 de agosto. 

(B)  11 de agosto. 

(C)  12 de agosto. 

(D) 13 de agosto. 

(E)  14 de agosto. 

18  
Sabe‐se que 

I.  se Mauro não é baiano então Jair é cearense. 

II.  se Jair não é cearense então Angélica é pernambucana. 

III.  Mauro não é baiano ou Angélica não é pernambucana. 

É necessariamente verdade que 

(A) Mauro não é baiano. 

(B)  Angélica não é pernambucana. 

(C)  Jair não é cearense. 

(D) Angélica é pernambucana. 

(E)  Jair é cearense. 

19  
Não é verdade que “Se o Brasil não acaba com a saúva então a 
saúva acaba com o Brasil”. 

Logo, é necessariamente verdade que 

(A)  “O Brasil não acaba com a saúva e a saúva não acaba com o 
Brasil.” 

(B)  “O  Brasil  acaba  com  a  saúva  e  a  saúva  não  acaba  com  o 
Brasil.” 

(C)  “O Brasil acaba com a saúva e a saúva acaba com o Brasil.” 

(D)  “O Brasil não acaba com a saúva ou a saúva não acaba com o 
Brasil.” 

(E)  “O Brasil  não  acaba  com  a  saúva  ou  a  saúva  acaba  com  o 
Brasil.” 

20  
Supondo que a afirmativa “Todos os estados do Nordeste sofrem 
com  a  seca  ou  com  o  excesso  de  chuvas”  seja  falsa,  analise  as 
afirmativas a seguir. 

I.  “Nenhum  estado  do  Nordeste  sofre  com  a  seca  ou  com  o 
excesso de chuvas”. 

II.  “Algum estado do Nordeste não sofre com a seca”. 

III.  “Algum estado do Nordeste sofre com o excesso de chuvas”. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I for obrigatoriamente verdadeira. 

(B)  se somente a afirmativa II for obrigatoriamente verdadeira. 

(C)  se somente a afirmativa III for obrigatoriamente verdadeira. 

(D)  se  somente  as  afirmativas  I  e  III  forem  obrigatoriamente 
verdadeiras. 

(E)  se  somente  as  afirmativas  II  e  III  forem  obrigatoriamente 
verdadeiras. 

21  
Considere a sequência infinita de letras: 

SUDENENEDUSUDENENEDUSUDEN... 

que se repetem segundo o mesmo padrão. 

Quando  a  letra  E  for  escrita  pela  100ª  vez  ela  ocupará  nessa 
sequência a posição 

(A)  304. 

(B)  314. 

(C)  324. 

(D) 334. 

(E)  344. 

22  

Sendo a e b números naturais não nulos, considere as operações 

 e  definidas a seguir:  1 baba   e   )1(  baba , 

onde  e  são as operações usuais de adição e multiplicação de 
números naturais, respectivamente. 

Se  a,  b  e  c  são  naturais  não  nulos  quaisquer,  analise  as 
afirmativas a seguir: 

I.  1212 

II.  abba 

III.  )()()( cabacba   

Assinale: 

(A)  se apenas a afirmativa I for verdadeira. 

(B)  se apenas a afirmativa II for verdadeira. 

(C)  se apenas as afirmativas I e III forem verdadeiras. 

(D)  se apenas as afirmativas II e III forem verdadeiras. 

(E)  se todas as afirmativas forem verdadeiras. 

23  
Em um conjunto de 100 objetos, todo objeto do tipo B também é 
dos tipos A ou C. Apenas um objeto é simultaneamente dos tipos 
A, B e C. Há 25 objetos que são somente do tipo A e 9 objetos são 
simultaneamente  dos  tipos  A  e  B.  Vinte  objetos  não  são  de 
nenhum dos tipos A, B ou C. 

A quantidade de objetos do tipo C é 

(A)  46. 

(B)  47. 

(C)  48. 

(D) 49. 

(E)  50. 
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39  
A  Lei  n.  8.027/90,  que  dispõe  sobre  normas  de  conduta  dos 
servidores  públicos  civis  da  União,  das  Autarquias  e  das 
Fundações Públicas, estabelece que,  a  falta  sujeita  às penas de 
advertência e suspensão, prescreve 

(A)  em um ano. 
(B)  em dois anos. 
(C)  em três anos. 
(D) em quatro anos. 
(E)  em cinco anos. 

40  
Segundo a  Lei Complementar n. 125/07, a Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) tem natureza 

(A)  fundacional. 
(B)  de empresa pública. 
(C)  de sociedade de economia mista. 
(D) de autarquia especial. 
(E)  de consórcio público. 

Conhecimentos Específicos 
Sociologia 

41  
Nas questões sobre a epistemologia das Ciências Sociais, a obra “As 
regras  do  método  sociológico”  (Les  règles  de  le  méthode 
sociologique, França, 1895), assume importância basilar, visto que 

(A)  constitui‐se  na  primeira  obra  exclusivamente metodológica 
escrita por um sociólogo. 

(B)  sintetiza o pensamento weberiano  sobre  a  investigação  e  a 
explicação sociológica. 

(C)  representa, ao  lado de “A divisão do trabalho social”, a base 
do pensamento marxista. 

(D) estabelece, segundo Durkheim, que a sociologia deve basear‐
se em julgamentos subjetivos. 

(E)  ela  nega  sistematicamente  a  manipulação  de  variáveis 
empíricas na pesquisa em sociologia. 

42  
Considerando  os  principais  debates  e  autores  no  âmbito  da 
Sociologia  do  Conhecimento  e  da  Teoria  do  Conhecimento, 
assinale a afirmativa correta. 

(A) Os  textos  de  Karl  Popper  se  inserem  nos  campos  da 
metodologia e da epistemologia da ciência. 

(B)  As  obras  de  Thomas  Kuhn  se  distanciam  radicalmente  dos 
temas da sociologia da ciência. 

(C)  “Estrutura das  revoluções  científicas”, de Karl Popper, versa 
sobre epistemologia científica.  

(D) Thomas Kuhn,  ao dizer que  a prática da  ciência é  social,  se 
distancia da sociologia do conhecimento. 

(E)  Para Paul Karl Feyerabend, a ciência não deve ser vista como 
uma imposição da cultura ocidental. 

43  
As alternativas a  seguir  referem‐se,  corretamente, aos métodos 
quantitativos  frequentes  na  pesquisa  sociológica,  à  exceção  de 
uma. Assinale‐a. 

(A)  Constituem‐se em métodos objetivos e replicáveis. 

(B)  São métodos caracteristicamente hipotético‐dedutivos. 

(C)  Procuram expressar a magnitude dos fenômenos sociais. 

(D) Oferecem uma interpretação dinâmica da realidade social. 

(E)  Apresentam resultados perfeitamente generalizáveis. 

44  
A pesquisa qualitativa no campo das Ciências Sociais compreende 
um conjunto de técnicas interpretativas que 

(A)  impedem o pesquisador de empregar a  lógica do empirismo 
científico em seu trabalho. 

(B)  valorizam  a  descrição  em  detrimento  da  decodificação  dos 
sistemas de significados. 

(C)  partem da suposição de que a análise  fenomenológica  lhe é 
bastante apropriada. 

(D)  supõem um corte  temporal‐espacial de um  fenômeno como 
algo secundário. 

(E)  procuram  seguir  com  rigor  um  plano  previamente 
estabelecido de ações. 

45  
Sobre  os  tipos  de  entrevista  na  pesquisa  social,  assinale  a 
afirmativa correta. 

(A)  São  dois  os  tipos  existentes:  a  entrevista  estruturada  e 
entrevista não estruturada. 

(B)  Cada  informante  responde  a  perguntas  diferenciadas  nas 
entrevistas estruturadas. 

(C)  A  ordem  a  ser  seguida  pelas  perguntas  é  fundamental  nas 
entrevistas não estruturadas. 

(D) Nas  entrevistas  não  estruturadas,  todas  as  perguntas  são 
previamente elaboradas. 

(E)  As entrevistas semi‐estruturadas priorizam a abordagem dos 
tópicos de interesse da pesquisa. 

46  
Em  seu  mais  amplo  sentido  filosófico,  refere‐se  à  teoria  do 
conhecimento  proposta  por  Bacon,  Locke  e  Newton  e,  nas 
Ciências Sociais, ficou associado a três princípios: o ontológico do 
fenomenalismo, o metodológico da unidade do método científico 
e o axiológico da neutralidade. 

O texto se refere ao 

(A)  Interacionismo. 

(B)  Evolucionismo. 

(C)  Positivismo. 

(D) Difusionismo. 

(E)  Estruturalismo. 

47  
Sociólogo  norte‐americano,  expoente  da  teoria  funcionalista, 
escreveu  um  pequeno  e  famoso  artigo  no  qual  conseguiu  o 
mérito  de  estabelecer  os  fundamentos  de  uma  teoria  geral  da 
anomia  (posteriormente  revisto  e  transformado  em  sua  obra 
clássica Teoria e Estrutura Social). 

O texto se refere a 

(A)  Erich Fromm. 

(B)  Herbert Spencer. 

(C)  Herbert Marcuse. 

(D) Robert K. Merton. 

(E)  Clifford Geertz. 

48  
Em  resposta  às  diversas  críticas  dos  cientistas  sociais  ao 
evolucionismo,  o  pensamento  evolucionista  mais  recente  vem 
respondendo de maneira geral aos problemas levantados. 

Um exemplo dessa postura é a 

(A)  aceitação da crença em um progresso moral da humanidade. 

(B)  defesa de uma explicação generalizante da história humana. 

(C)  rejeição explícita ao determinismo biológico. 

(D)  insistência na ideia de herança genética. 

(E)  valorização do “darwinismo social”. 
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49  
As  alternativas  a  seguir  indicam  autores  cujos  nomes  são 
irremediavelmente  associados  ao  estruturalismo,  à  exceção  de 
uma. Assinale‐a. 

(A)  Claude Lévi‐Strauss. 

(B)  Raymond Firth. 

(C)  Jacques Lacan. 

(D) Roland Barthes. 

(E)  Jacques Derrida. 

50  
Leia o fragmento a seguir. 

“O  interacionismo simbólico,  ramo da sociologia _____,  tem um 
conceito básico de _____ que enfatiza o caráter simbolicamente 
_____, conferindo às relações sociais um caráter de dependentes 
de constante aprovação em comum”. 

Assinale  a  alternativa  cujos  itens  completam  corretamente  as 
lacunas acima. 

(A)  francesa / evolução / imposto. 

(B)  inglesa / intermediação / mediado. 

(C)  norte‐americana / interação / mediado. 

(D)  inglesa / correlação / imposto. 

(E)  francesa /interação / imposto. 

51  
Sobre o difusionismo, é correto afirmar que 

(A)  tratava  isoladamente  cada  grupo  social  ou  sociedade  em 
análise, em seus estudos. 

(B)  representou uma  resposta ao evolucionismo por defender a 
anti‐unilinearidade. 

(C)  negligenciava  o  entendimento  da  natureza  da  cultura,  sua 
origem e extensão. 

(D)  foi representada em sua versão  inglesa por Wilhelm Schmidt 
e Fritz Graebner. 

(E)  admitia,  em  sua  versão  inglesa,  a  existência  de  diversos 
centros culturais primordiais. 

52  
Lembrando  que  tentar  definir  liberalismo  é  como  “buscar  um 
alvo móvel”, pode‐se conceber que tal doutrina política alega que 
o propósito do Estado é facilitar os projetos de seus membros em 
detrimento da imposição dos seus próprios. 

Neste sentido, é correto afirmar que 

(A)  o liberalismo é uma versão da tradição política ocidental que 
emergiu em contraposição à doutrina do conservadorismo. 

(B)  o  liberalismo  refere‐se  a  um  conjunto  de  ideias  que,  de 
tempos em tempos e em casos efetivos da política europeia, 
as aproximam dos socialistas. 

(C)  o liberalismo incorporou premissas, como o livre comércio e a 
democracia, desde o final do século XVII. 

(D) o  liberalismo  foi  atacado,  pelos  críticos  do mundo  ocidental, 
como os marxistas, como o aspecto doutrinário do capitalismo. 

(E)  o  liberalismo  foi  um  importante  componente  do 
anticlericalismo  tanto  inglês quanto  francês, durante  todo o 
século XIX. 

53  
Para  Durkheim,  o  objeto  central  da  análise  sociológica  é  o 
conceito de 

(A) Moral. 

(B)  Conflito. 

(C)  Fato Social. 

(D) Regulação Social. 

(E)  Solidariedade Orgânica. 

54  
Considerando as  interpretações sociológicas sobre a ação social, 
analise as afirmativas a seguir. 

I.  Ações  são  conclusões  práticas  derivadas  de  intenções  e 
crenças. 

II.  Ação e racionalidade têm sido tomados como conceitos inter‐
relacionados. 

III.  Ações  sociais  são  parte  de  sistemas  mais  amplos  e  de 
processos de compreensão intersubjetiva. 

Assinale 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 
(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

55  
Conforme  as  concepções  de Max Weber,  o  que  distingue  ação 
social de relação social é 

(A)  o caráter meramente racional da ação. 
(B)  o conjunto de valores éticos por trás da ação.  
(C)  a relação existente entre ação e tradição. 
(D) o compartilhamento de sentido presente na relação. 
(E)  a afetividade da ação como forma de prazer. 

56  
Os principais aportes para a discussão  sobre a divisão  social do 
trabalho  que  incorpore  o  labor  doméstico  das mulheres  e  sua 
relação  com  a  ordem  política  e  econômica  predominante  têm 
vindo  

(A)  do marxismo. 
(B)  do feminismo. 
(C)  da releitura de Comte. 
(D) dos textos de Durkheim. 
(E)  da sociologia funcionalista. 

57  
Em todas as sociedades complexas, diferentes classes ou estratos 
sociais  são  observados.  Partindo  desta  constatação,  as 
alternativas  a  seguir  apresentam  funções  da  pesquisa  de 
estratificação, à exceção de uma. Assinale‐a: 

(A) Distribuir  mais  uniformemente  recursos  e  poder  entre  os 
membros das sociedades. 

(B)  Identificar  as  classes  que  reflitam  as  divisões  mais 
importantes da população. 

(C)  Especificar as formas e os contornos dos grupamentos sociais 
observados. 

(D) Descrever  os  processos  através  dos  quais  se  faz  a  alocação 
dos indivíduos por estratos. 

(E)  Revelar os mecanismos institucionais que geram e mantêm as 
desigualdades sociais. 

58  
Atualmente  esta  palavra  é  empregada  para  descrever  uma 
qualidade heroica ou extraordinária de um indivíduo isolado. Seu 
histórico é  complexo e, enquanto  conceito  sociológico, assumiu 
papel  axial  nos  escritos  de  um  importante  autor  sobre,  por 
exemplo, a História. 

A  alternativa  que  indica  corretamente  o  conceito  e  o  autor 
referidos é 

(A)  poder / Marx. 

(B)  carisma / Weber. 

(C)  dominação / Marx. 

(D)  carisma / Durkheim. 

(E)  dominação / Weber. 
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59  
Leia o trecho a seguir, que considera uma dada forma do Estado. 

Caracteriza‐se  como  aquele  que  apresenta  uma  organização 
política  singular,  com  um  governo  único  de  plena  jurisdição 
nacional, sem divisões  internas. Todos os cidadãos estão sujeitos 
a  uma  autoridade  única,  ao mesmo  regime  constitucional  e  a 
uma ordem jurídica comum. 

O trecho se refere especificamente ao 

(A)  Estado Moderno. 

(B)  Estado Nacional. 

(C)  Estado Unitário. 

(D) Estado Federal. 

(E)  Estado Regional. 

60  
Assinale a alternativa que indica os três elementos que definem o 
Estado. 

(A) Agentes do Estado, sociedade e território delimitado. 

(B)  Instituições variadas, sistemas de coerção e sociedade. 

(C) Monopólio da coerção, sociedade civil e território soberano. 

(D) Controle  dos  meios  de  violência,  povo  e  cultura 
predominante. 

(E)  Instituições  e  seus  agentes,  sociedade  e  cultura  política 
comum. 

61  
Leia o fragmento a seguir. 

“É ______ dizer que a modernidade nega a história, na medida 
em  que  o  contraste  com  o  passado  (...)  permanece  como  um 
ponto de referência necessário. Mas é ______ que a modernidade 
sente  que  o  passado  não  tem  lições  para  ela:  seu  impulso  é 
constantemente em direção ao futuro” 
(KUMAR.  K. Modernidade. Dicionário  do  pensamento  social  do  século  XX.  Rio  de 
Janeiro: Zahar, 1996, p.473). 

Assinale  a  alternativa  cujos  itens  completam  corretamente  as 
lacunas acima. 

(A)  errado / verdade 

(B)  correto / correto também 

(C)  uma falácia / errado também 

(D)  correto / duvidoso 

(E)  duvidoso / falacioso 

62  
Uma  prova  empírica  irrefutável  que  estimulou  o  reexame  das 
interpretações socioecológicas sobre a vida social urbana norte‐
americana realizadas pela Escola de Chicago, foi 

(A)  a suburbanização da classe trabalhadora. 

(B)  o adensamento populacional dos bairros centrais. 

(C)  a distinção entre o modo de vida urbano e o rural. 

(D) a mobilidade populacional nas áreas centrais citadinas. 

(E)  a deterioração das  condições de vida das  camadas de baixa 
renda. 

63  
A  noção  de  democracia  liberal,  forma  predominante  de 
democracia  nos  dias  de  hoje,  geralmente  se  associa  à  ideia  da 
existência  de  outros  tipos  de  processos  políticos  necessários  à 
limitação  do  poder  governamental  e  à  provisão  de  escolhas 
eleitorais. Destaca‐se, entre estes, o conceito de 

(A)  democracia direta. 

(B)  sistema multipartidário. 

(C)  poder ilimitado dos governos. 

(D) universalidade da democracia. 

(E)  desregulamentação da economia. 

64  
Sobre  a  urbanização  em  países  subdesenvolvidos,  analise  as 
afirmativas a seguir. 

I.  Com a  industrialização, o gigantismo urbano assolou a maior 
parte destes países a partir dos anos 1950. 

II.  Neles,  vastas  áreas  metropolitanas  crescem  de  forma 
incontrolável, polarizando ricos e pobres. 

III.  A  crescente  pressão  pela  racionalização  das  lavouras  é  um 
motivo para o êxodo rural verificado. 

Assinale 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

65  
Analise as afirmativas a seguir considerando a abordagens sobre 
redes sociais. 

I.  No âmbito do que podemos  reconhecer como  redes sociais, 
as redes on‐line ganham crescente interesse enquanto objeto 
de estudo sociológico e se seguirmos as indicações feitas por 
Robert Weiss sobre os tipos existentes de solidão, é possível 
afirmar  que  o  uso  de  sítios  de  relacionamentos  diminui  a 
solidão  social  e  aumenta  significativamente  a  solidão 
emocional. 

II.  Em  muitas  interpretações  a  respeito  das  redes  sociais,  o 
termo  tem  sido  naturalizado  e  associado  apenas  às 
tecnologias da  informação. No entanto, em uma  visão mais 
abrangente, ele pode ser analisado a partir da noção de rede 
considerando  três  possíveis  abordagens  inspiradas  nas 
leituras  de  J.  A.  Barnes  e  J.  Clyde  Mitchell:  a  abordagem 
metafórica, a analítica e a tecnológica. 

III.  De  acordo  com  A.  Colonomos,  o  debate  sobre  redes  no 
campo  das  ciências  sociais  ao  iniciar‐se  traz  em  seu  bojo  a 
oposição entre estruturalismo e individualismo metodológico 
e,  por  sua  vez,  a  sociologia  de  redes  transnacionais  aponta 
uma  mudança  de  paradigma  e  indica  a  relativização  dos 
espaços internos na gênese dos movimentos sociais. 

Assinale 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

66  
O modo de ação coletiva que caracteriza os movimentos sociais 
engloba  um  tipo  específico  de  relação  socialmente  conflitiva. 
Embora  o  tipo  clássico  tenha  sido  o  movimento  operário  nas 
sociedades  industriais  do  século  XIX  e  início  do  XX,  novos 
movimentos foram incorporados à realidade de inúmeros países. 

No  caso brasileiro, por exemplo, entre as manifestações que  se 
pautam na  luta  contra  as mazelas mais  gerais promovidas pela 
globalização, é correto indicar 

(A)  o clamor das ruas observado no país em junho de 2013. 

(B)  os protestos promovidos pelos trabalhadores sem‐teto. 

(C)  a defesa pelo sistema de cotas escolares para negros. 

(D) a pressão dos partidos pela reforma política no país. 

(E)  o Fórum Social Mundial em suas seguidas edições. 
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67  
De maneira  estrita,  associa‐se  à medida  institucional  específica 
para  a  transmissão de  conhecimentos e habilidades e, em uma 
visão mais geral, é percebida como um conjunto de práticas que 
se  pretendem  tipos  particulares  de  formação  no  contexto  da 
ideia de socialização. 

Na teoria social, o conceito aqui considerado é o de 

(A)  classe. 

(B)  família. 

(C)  cultura. 

(D) educação. 

(E)  dominação. 

68  
As relações e estruturas do mundo do trabalho têm passado por 
mudanças radicais desde o fim do século passado e, no contexto 
destas transformações, é correto afirmar que 

(A)  o  desemprego  estrutural  é  uma  característica marcante  na 
realidade tanto dos países centrais quanto dos periféricos. 

(B)  as  novas  tecnologias  de  comunicação  e  transporte 
estabelecem um mercado de trabalho mais homogêneo. 

(C)  a  lógica capitalista atual reforça a padronização da produção 
e da formação técnica dos diversos trabalhadores. 

(D) o  sistema  fordista  de  produção  reafirma‐se  como  padrão 
dominante  na  organização  das  empresas  e  nas  relações  de 
trabalho. 

(E)  o  outrora  fraco  nível  de  pressão  exercida  por  sindicatos 
reveste‐se na atualidade de poder decisivo nas negociações 
trabalhistas. 

69  
De  uma  forma  geral,  a  realidade  nos  mostra  que  a  relação 
existente entre os processos de  industrialização e urbanização é 
consolidada por movimentos migratórios denominados 

(A)  emigração. 

(B)  êxodo rural. 

(C)  urbano‐rural. 

(D)  cidade‐campo. 

(E)  migração pendular. 

70  
Ao  se  pensar  nos  níveis  de  consumo  nas  atuais  sociedades 
capitalistas e nos esforços acadêmicos para o entendimento de 
tal relação, é correto afirmar que 

(A)  as  sociedades  ocidentais,  mesmo  com  altos  índices  de 
consumo, ainda se caracterizam como producionistas. 

(B)  a concepção de mudança social, decorrente do novo foco que 
certas  sociedades dão ao consumo,  iniciou‐se, na academia, 
ainda no século XVIII. 

(C)  a análise da natureza da sociedade de consumo distancia‐se 
das tentativas de explicação do declínio da ética do trabalho 
protestante. 

(D) a  produção  acadêmica  busca  associar  a  transição  das 
sociedades para o consumo paralela à mudanças em termos 
de valores e crenças. 

(E)  o  consumo  enquanto  busca  de  status  caracteriza  as 
interpretações  materialistas  e  hedonistas  vistas  nas 
sociedades industriais avançadas. 
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Questão Discursiva  

 

 

A violência, termo amplo e de estatuto indefinido, tem sido uma constante nos estudos e investigações nas Ciências Sociais 

e, entre elas, na Sociologia. Em parte significativa dos textos produzidos a esse respeito, há o entrelaçamento do tema e as 

responsabilidades do Estado com as questões que envolvem Segurança Pública e Justiça. 

 

Considerando o fragmento acima, indique se a afirmativa a seguir é verdadeira ou falsa e justifique sua resposta. 

“Não obstante ao fato de não possuir uma definição consensual ou incontroversa, um entendimento possível 

a respeito do termo violência o associa ao uso ilegítimo da força.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atenção! 

A folha a seguir deve ser usada como rascunho. 

Transcreva seu texto no local apropriado na folha de texto definitivo, pois não será avaliado o texto escrito em local indevido. 

Sua resposta à questão discursiva deve ter no mínimo 20 (vinte) e no máximo, 30 (trinta) linhas. 

Na folha de texto definitivo não se identifique, pois isso pode anular sua prova. 
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